
 
FAZENDO AS MALAS 

O que vestir? 

 
Aconselhamos o passageiro a usar roupas que sejam confortáveis para si como, calças, camisetas, bermudas, 
agasalhos, regatas ou blusas com mangas. Óculos de sol e chapéu para se proteger do sol e capa de chuva para 
os dias chuvosos 
 
Independente do destino ou do período, aconselhamos levar um casaco médio para ser usado dentro dos 
aviões, aeroportos e ônibus de transporte e também roupa de banho, por mais que o destino não seja de lazer 
ou praiano. As vezes nos hotéis pode ter serviço de sauna, piscina e você pode sentir vontade de desfrutar. 
 
Bermudas, mini-saia, roupas sem mangas  que mostrem os ombros e joelhos não são permitidas nas Igrejas. 
(pode utilizar de um lenço nos ombros para entrada nas Igrejas e Mesquitas). 
 
Calçados: Tênis, sandálias ou botas, o que for mais confortável para o passageiro usar, lembrando que, 
algumas pessoas podem ter inchaço no pé por causa do longo período sentado na aeronave, logo aconselha-
se viajar com um  calçado mais folgado. 
 
IMPORTANTE: Leve em uma bolsa de mão uma troca de roupa para eventual extravio de bagagem na 
ida e na volta. 
 
O que levar na mala? 

 
LEVE APENAS O ESSENCIAL 
Em voos intercontinentais, o passageiro tem direito a levar e trazer 2 malas de 32kg cada uma. Mas se 
durante o roteiro, tiver algum voo interno, ou voo doméstico dentro do Brasil, a franquia de bagagem é 
reduzida a 1 mala de 23kg e uma mala de mão de 5kg. Passando desse peso, a cia aérea pode cobrar do 
passageiro um custo adicional por excesso de bagagem. Os preços dependem da cia aérea, então vale 
consultar as regras da sua antes de sair de casa. Lembre-se que ela também se reserva no direito de negar o 
transporte da bagagem ou transportar em outro vôo. 
 
O tamanho da bagagem de mão não pode ter mais que 5 kg e ser maior do que 115 cm somando altura, 
comprimento e largura. Em alguns aeroportos há caixas que indicam se está nos conformes.  
 
Além das suas roupas, coloque na sua mala que vai ser despachada, objetos de higiene pessoal como escova 
de dente e creme dental, xampu, sabonete, absorventes íntimos, fio dental, hidratante corporal, hidratante 
labial. Nas nossas viagens, não é preciso levar toalhas, roupa de cama nem travesseiros. 
 
Coloque na mala também: remédios para: dor de cabeça, enjôos, resfriados, febre, dores musculares, diarreia 
e de sintomas comuns. Se tomar remédio controlado, levar receita médica e bulas dos medicamentos 
tomados com regularidade. Não é possível a compra de medicamentos sem a receita médica. 
 
IMPORTANTE: Lembre-se que não é permitido levar na mala de mão, espátulas, facas, canivetes, 
tesoura, alicate e todo objeto cortante, como também, QUALQUER FRASCO DE LÍQUIDO OU PASTOSO QUE 
ULTRAPASSEM 100 MLS (mesmo que seja remédio). 
 
Identifique sempre sua mala com seu nome, telefone e endereço de forma legível. 
 
Objetos de valor como: máquinas fotográficas, computador, joias, dinheiro devem ser levados na sua 
bagagem mão e observados com atenção. 



 
 

Na sua bagagem que será despachada, você pode levar até 10lts (vinhos, bebidas, azeite, compotas, água) 
Aconselhamos a embalar a garrafa ou o frasco em saco plástico e depois “calçar”uma meia nele(a) e colocar 
no meio da mala entre as roupas. 
 
Quanto de dinheiro levar? 

O limite para compra de moeda estrangeira é de de R$ 10 mil reais que podem ser levados sem declaração à 
receita Federal 

Alguns países a moeda local é de difícil compra no Brasil, porém, em todos os lugares turísticos aceita-se 
dólar ou euro, mas, normalmente o troco vai ser na moeda local. 

Antes de comprar moeda estrangeira, consulte várias casas de câmbio. Nós da Tabor Turismo trabalhamos 
com o banco Daycoval (http://www.daycoval.com.br/) em São Paulo. É seguro e tem uma taxa diferenciada 
para quem for passageiro da nossa agência.  

Existem também alternativas como cartão de crédito, débito em conta, ou cheques, mas vamos esclarecer 
como ficou a cobrança do IOF após as novas regras divulgadas pelo Governo Federal: 

- Compras ou saques com cartão de crédito: 6,38% de IOF 
- Compras ou saques cartão de débito em conta: 6,38% de IOF 
- Carregamento de cartão de viagens pré-pagos: 6,38% de IOF 
- Compras de cheques de viagem: 6,38% de IOF 
- Compra de dinheiro estrangeiro em espécie no Brasil: 0,38% de IOF 

Como podemos perceber, entre todas as formas de pagamento acima a única que não teve o imposto 
aumentado foi a troca de reais por moeda estrangeira em casas de câmbio ou bancos. Mesmo assim 
aconselhamos a levar uma parte do valor para viagem em papel moeda e outra parte em visa travel card 
(cartão pré-pago de moeda estrangeira) que pode ser adquirido no seu banco. Esse cartão funciona como 
débito e o valor comprado pode ser convertido em qualquer moeda de qualquer país. Além dessa 
comodidade é mais seguro em relação a roubos e perdas. 

Se levar cartão de crédito (que aconselhamos levar, não para uso, mas para alguma emergência), não se 
esqueça de desbloquea-lo junto à operadora antes da viagem. 

Anote em um papel o telefone internacional de todas as operadoras dos cartões em caso de perda ou roubo 
dos cartões e guarde o papel na mala e não na carteira. 

Não aconselhamos levar Travel Cheque, já que esta prática é antiga e muitos lugares não aceitam mais. 

Quando a viagem incluir pensão completa, levar dólares ou euros para comprar água e bebidas em geral, 
presentes e eventualmente algum programa opcional noturno não incluso no roteiro. 

Quando o programa não incluir as refeições, considerar US$ 20,00 ou EU 20 por refeição. 

Não concentre todo seu dinheiro em um só lugar e não ande com todo seu dinheiro sempre. Divida em 
quantias e guarde cada uma em um lugar diferente e vá levando com si a quantidade que acha que vai utilizar 
no dia. 

http://www.daycoval.com.br/

